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DE HOJE ATE’ DOMINGO! 


0“nec-plus-ultra'’da 

Cinematographia ! 

Um repto de tudo quanto se tenha feito ou 

possa vir a fazer-se em cinema! 

Veritas Vincit 


0 final deste grandioso, imponentissimo 
“film”! A maxima magestade! 


M 


A 


MAY 




A genial actriz allemã far-vos-à 
derramar lagrimas sentidas com seu 

empolgante trabalho! 

verdade vence 
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lilins «h> que necessito e exultei porque, nn- 
liom milito «la maior parte dos importadores 
í|i:c a formam, acho-a pro^eml niu nte anti- 
patliiea. 

— K que pensa da idéa «ia ('amava? 

— Applaudo-a. A Ui os grandes interesses 
reciproco» seriam largam *' e ventilados. 
Ima commissão de syndmnmu.t excluiria os 
«leshonestos v o eommercio ciiiemntogra- 
pliico no nosso paiz entraria, atinai em uma 
era de prosperidade, tendo por base a rie- 
dade e a honradez. 

Nossa palestra chegava ao termo. Uma 
cousa nos impressionara muito favoravel¬ 
mente em relação ao nosso interlocutor: o 
Sr. Knéas Paiva a tudo se reteria sem 
rancor, nem indignação. Suas opiniões rc- 
thvtiam um sereno exame <le pessoas e 
actos, mas não agasalhavam odios pessoaes. 


nossas entrevistas 


livre, para delegar a outiem a faculdade 
de escolher o ^material para o seu negocio 
e taxar-lhe o preço e condições de venda. 

Toda essa balbúrdia, toda essa confusão, 
em fim, toda essa 'C.rise, tem a sua origem, 
no interesse ferido de alguns dos mais an¬ 
tigos importadores desta Capital e é por 
completo ext ranha á classe dos exhibidores 
agora ferida rudemente nos seus interesses 
e até na sua dignidade de homens, com 
aquella indecente exigência do art. 0.° 

Argumentam que o actual gerente da 
I niversai é o pae daquelle monstrengo. mas 
é sempre digno de applausos quem reco¬ 
nhece o sen erro e volta atraz. Hem 
sei que o Sr. Liehtig não tem era mira 
ser o bemtVtor dos einematographistas e 
lhe não desculpo o haver fomentado, com o 
Sr. Ciaiide Darlot, a fundação da Alüança 
dos Exhibidores para, em seguida, desam- 
paral-a, e muito menos o ter-se feito pala¬ 
dino da creação da Junta. Aqui. o seu in¬ 
tuito era encaixar o celebre art. 6.° do 
Keg. Interno que lhe garantia a conservação 
dos seus freguezes, que eram quasi todos os 
cinemas desta capital e dos Estudos, ein- 
quanto, por compras no mercado livre d«* 
New York, se preparava para erear novas 
linhas, afim de satisfazer ao mais exigente 

exhibidor do paiz... 

Mas porque o aceeitaram'? Porque o Sr. 
Francisco Serrador foi sempre a alma so¬ 
nhadora dos trustes e o Sr. Liehtig lhe 


NOSSA CAPA 


Não ha no Rio quem não couhet.a e nao 
itdore Prescilln Dean, figurinha cheia 

<U» vida e alegre que é um do» maiores en¬ 
canto» «los fibus da l ui versai. ^ , 

A homenagem que "Palcos e leias . hoje 
lhe presta, é das mais justa», tanto mais 
qn«‘ a n«»tori e «hide dessa aetriz e»tã crescendo 
V(*rtiginosamente uo» E»tudos l nido». vindo 
a* revista», agora, cheias de retrato» »eus «■ 
eut revista». 

Prcsrilla Dean, que vem de eomyletar 22 
anues de etlndc, tem o» cabei los castanho» e 
„ s olhtu eastauho»-eseuro. de raro brilho. E 
d«‘ estatura pouco acima da media. ê con»- 

tante o seu bom humor e pilota, ella 

própria, o seu aeroplano. Como »•* vê é a 
quintessência da mulher moderna. 

Irrequieta e em extremo independente, 
peii»a «pi«‘ »erá uma péssima esposa. Pomo 
obedecer a um marido/ diz ella a iir. No 

etntauto >eiitc-»e que tao imp«*ssivel e peu- 
Mir em um marido para Proscilln Dean. como 
.ui.. i .11 >« nt raivo seu» a vida toda »«mu 


— Porque assim me bato pelo principio 
da liberdade de commerciar em cuja defesa 
irei até á ruina, até á morte. Mas a minha 
boa fortuna é tal que. o fazendo, aeautello 
meus interesses particulares. Eu me explico. 
Quando a Junta pretendeu que eu de xasse 
os films da Universal pedi que indicassem 
a nrodiKMUU» que devia substitiiil-os. h ala¬ 
ram-me da do Sr. Gustavo Pinfildi: Pedi 
«pie passassem adianto. Da da ( oinpnnlua 
Brasil Cinematograpbica: reflecti no que 
vinha tle acontecer cora o Sr. Pereira, do 
Cine Tijuca, por motivo da compra do Ame¬ 
rica, e insisti por uma nova ind.caçno... 
Então o Sr. José Guimarães, da Para- 
niOunt-Arteraft. recommendou-me o Sr. Ro¬ 
berto Xatalini, «uja honorabilidade garan- 
t : a des«e mesmo Sr. Roberto Natalini que, 
em reunião da Allinnça. eu aconselhar.! u 
«ledstir de negociar no Brasil, apoiado jus- 
tamente em informações, que reputava fide¬ 
dignas. desse menino Sr. José Gunnaraes. 
\'.Junta, pois não me podia f- rnecer os 
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Ha muito tempo já que eu desejava en- ai 
trevistar Knaenio 0’Brien. primeiro aetor m 
da Selznick Pietures Corporation, que se¬ 
cunda com grande destaque ac tezes de cate- ti 
íjoria de Elaine Hammerstein e Olive Tho- a 
mas .Entretanto, a coisa não era tão :acil g 
como poderá parecer, porque 0'Rren nao g 
é homem de muitas palavras e odeia entre- n 
vistas. Afinal, uma tarde destas, fui encon- d 
tral-o no Playera Club. onde se reunem os 11 
actores do cinema o consegui trocar >m- s 
pressões. O joven a*tor estava entretido 
em ver jogar uma partida de bilhar, quan¬ 
do um amigo commum nos apresentou... < 
E» claro que não entrei logo no assuin- c 
pto... Falamos primeiramente de coisas 
á toa cousas da guerra, da politica, etc. í 

Pe repente, arrisnuei: ( 

— Vejo que as suas occupações artísticos 
lhe dão tempo, ainda, para estudar assurn- í 

ptos outros... ‘ 

— Questão de methodo... Com elle, tudo 5 

se consegue, até mesmo a reli jí dado nao obs¬ 
tante a philosophia de alguns seepticos... 

— Quer dizer: para o meu amigo a feli¬ 
cidade não é um niytho ? 

— Que historia! A vida é das coisas ma"s I 
bellas e mais dignas de serem amadas... 

I Olhe abi por esta janella para a rua e veja... 
Aquella loura, por exemplo, que atravessa 
a calçada... Parece uma sylphide. está 
vendo? E aquella. aquella outra que parou 
agora... Aquella ainda que vem agora lá... 
Veja, meu amigo, e diga-me se temos mo¬ 
tivo para descrer da vida... Se ella não e 
das melhores coisas... 

— Principalmente — respondi — se fi¬ 
zermos como o poeta, isto e. se virmos cada 
coisa da côr que. lhe emprestamos... ^ 

— E é o que devemos fazer... Vêr as 
coisas do modo que melhor nos convenha... 

Como se vê, o nosso s.vmpathieo aetor é 
em extremo optimista, e com razão porque 
tem triumphado na vida como noucos. 
Assim que deixou os estudos, entrou para 
0 theatro onde alcançou nome rapidamente, 
passando-se logo depois para o cinema, 
actuando na Parainount, na Metro. etc., etc. 

Voltemos, porém, á entrevista. 

’ — Dizem por ahi, que. apezar do sei* 
todo methodrco, o bebo cexo é uma das suas 
grandes fraquezas... 

— Mulheres, vinho e charutos são na ver¬ 
dade as minhas predilecções, mas, creia com 
a maior parcimônia... Não abusei nunca, de 
nenhuma dessas coisas... Sou parco em 
tudo... 

— Mesmo em amor? 

— Pelo amor de Deus, cavalheiro!... 
Aproveito a oecasião. que se me ofte- 
recia... 

— Mas falam do seu amor por uma es- 
trella... 

— E' verdade, realmente, que somos 
muito amigos, mas nada mais... 

— Mas, diz-se por ahi que ha entre ambos 
projectos de casamento... 

— Tenho demasiado bom coração e 8ii Efi¬ 
ciente consciência, para desgraçar uma cria¬ 
tura a quem me unisse sem amor! Prefiro 
continuar solteiro!... 

— Recebo milhares de cartas perfuma¬ 
das, dezenas e dezenas de photographias de 
moças formosas, mas, por emquanto. meu 
caro, não me resolvi ainda... Não encontrei 


ainda i> meu ideal... Mus é melhor* 

não falarmos disto... 

V. en. que o observo, julgo ver que elle 

trata de esconder nos seus grandes olhos 
azues. que por momentos so ensombram, al¬ 
guma coisa muito parecida com uma la¬ 
grima... Quem sabe, se o elegante artista 
não teve um dia qualquer impressão que. 
depois de alguns a unos, agora, c pai a elle 
uma recordação dolorosa, uma sombra na 
sua vida de glorias continuas?... Alguma 
loura talvez, muito loura, de olhos azues e. 
boquinha sedenta de beijos, de finas inaos. 
011 mesmo uma morena de olhar ardente •. 

cabe 11 os de ébano .... . 

Desejaria poder penetrar o intimo do 
aetor, a ver se é certo amar elle a vida, tanto 

como quer fazer crer!... 

— Repare, meu caro! diz elle. Em regra 
SOU pouco coimnnnicativo. e detesto mesmo 
O hab to de fazer confidencias a pessoas ou? 
se não conhecem bem e, sem querer, cre u. 
falei com o senhor, que só boje vejo, coisas 


qiff me fazem lembrar outras, que eu nfm 
desejaria recordar! 

— O senhor me desculpará sem duvida... 
Não era intenção minha... 

— Não é sua culpa, meu amigo!... Suo 
factos naturnes da existência! 

Podemos nós. acaso, esquecer quando que¬ 
remos? Mesmo sem falar com o senhor, 
recordaria hoje as minhas magnas... Qaem 
é que aos trinta e cinco annos não tem al¬ 
gum segredinho (pie de vez em quando 0 
não apoquente? Mas, meu amigo, o tempo 
vôn e póde ser que o senhor (pieira fazei -me 
ma : s alguma pergunta... 

Não quiz importunal-o mais... Estende- 
moa-ihe a mão e elle sahiu ligeiro do salão 
de bilhar... Fui vel-o, da janella, atraves- 
Mi"di> por entre a multidão gentil, simules, 
afavel, elegante, mirado das moças, inve¬ 
jado dos homens... 

New York. Agosio de 1010. 

MAfíKs. 

(Do Cine T'nirer«a1) 
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A escolha feita pela Em preza Paschoal 
Segreto do Sr. Franesco Marzullo para di¬ 
rigir a Companhia do S. Pedro foi recebida 
com geral tçvmpathia. O Sr. t ranc sco Mai- 
zullo allia A competência, que lhe advem da 
longa pratica que tem dos negoeos theatrae* 
raras qualidades de trabalho e de caracter. 
Muito se espera da «ua actuação no S, l*e- 
dro. 


a * * 

E* o seguinte o actual elenco da Compa¬ 
nhia Eduardo Pereira: aetrizes: Srns. Maria 
Castro, Alzira Leão Céo ('amara Julieta 
Pinto Encarnação Abreu. Ivone Costa. Cdi- 
na de Souza, Adelia Branca, Anua Deite: 
actores Srs. : Eduardo Pereira. Antonio 
Sampaio. Pereira da Costa. Mendonça Bal- 
semfio, Eduardo A rouca. J oão Pinho, Ber¬ 
nardo Abreu. Leonardo de Souza. Álvaro l’u 
rq<, Cardcso Galvão J. Almeida, Enrico 
Iremos Mario Ferraz, Marçal Ferreira, Ku- 
rieo Silva e Augenor Coutinho. 

A companhia, contratada pela Emprcza 
Quintella & C. parte deutro em breve para 
Campo* de onde partirá em excursão pelo< 
Estados. 

tr * * 

Estão em ensaios no* nosso* thentrog — 
no Trianon. “Terra Natal”, comedia em :» 
actos do Sr. Oduvaldo Viauna: no 3. Pe¬ 
dro, “Conspiração do amor", opereta em I» 
actos. do Dr. Avelino de Andrade, musica 
da maestrina Francisco Gonzaga: no Re¬ 
creio “O rei do dollar”. opereta, do Sr. 
Octav.io Rangel musica do maestro 1’aschoal 
Pereira; e no S. José. “Pé do Anjo”, revista 
dos Srs. Carlos Bittencourt e Cardoso de 
Menezes. 


Ao que parece, está m<olvida a cessão d<* 
Theatro Municipal, no corrente anno. de 
modo a contentar tout 1c mo mie ct Mn 
pere. O Prefeito decid u acccitar pnrtc da 
proposta da Companhia Nacional de Opera 
e a de Walter M^cchi. Este occupnrA o Mu¬ 
nicipal de 15 de Maio a 7 de Setembro e 
aquella de 8 de Setembro até .°»0 do Outubro. 


Foi indirda ima termos a lavrado uma 
clausula obrigando os contratantes a admit- 
tir a cistrca de um artista brasileiro. 

Nãu foi grande a vietora da Companhia 
Nacional de Opera, mas teve o immenso va¬ 
lor de forçar aos que aqui pretendam reali¬ 
zar boiM negocios t.heatraes concederem al¬ 
guma cousa ao theatro nacional. De aqui 
por deante, quando os eutemPonentos Mnecht- 
I.ourciro organizarem aditae s que o Sr. Paul 
Cardoso subscreverá, falarão de companhias 
portuguezas, h espanholai, francezas, italia¬ 
nas. russas, persas e chinezas mas tratarão 
também de uma companhia brasileira. 


Telegramma de Gênova annuneia 0 em¬ 
barque, para Buenos Ayres, da companhia 
lyrica organisada pela empreza Camillo 
Bonetti, que virá ao Rio 'occupar 0 Mu¬ 
nicipal em connexão com a Companhia 
Nacicnal de Opera em Outubro do cor¬ 
rente anno. 

Fazem parte da referida comuar.hia. 0 
celebre regente de orchestra Sr. Tu lio Se- 
rafin, os sopranos Fidela Campinas, Mer¬ 
cedes Caghir, Annita Caracciolo, Cláudio 
Muzio e Elena Raknska Serafin; os teno¬ 
res Ciniselli, Ferti Fontana, Merli e Vol- 
tolini; o barytonos Francisco Sigada. 
Gareffi e os baixos Virgilio Lazzar, 1 * 10 I 0 
Lidikar, Luiz Miguoz; os recontes de or¬ 
chestra Paolon e Moltrasio. 

O renertorio é o seguinte: operas no¬ 
vas, “Fedra”, poema de DWnnunzio P 
musica de Ildebrando Pizzetti; “Pelleas et 
Melisande”, musica de Debussy; “La Ora 
Espagnuola”. musica de Ravel; “Sai >a . 
musica de Ugarte: “Arianna e DioaiMo . 
musica de Bocro. 

Além destas operas serão cantada- as 
seguintes: -Re di Lahore”, “Manou" c 
“Thais", de Massenet; “Aida", “RigoleP 
to", “Vally", “Loreley", “Barbiere di Sivu* 
glia", “Mefistofele" e “Monna Vanna 

Será realizada uma série de conct tos 
orchestraes sob a direcção do celebr* ,e * 
gente de orchestra e compositor Ricarao 
St ra 11 ss. 
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A AtiUA BRANCA NKVAL elevo soi* experimentada na toilette de \. Kx.. 
l>os resultados beneflcos V. Kx. eolhorn ininuHliato proveito. 














































JVlA íalNCSU?* 


' Ao i/ih st dum í» Companhia Htluarda ]•,. 
irira ia partir para Campos com tres *‘<sinl 
lti.s”, as Siuis. Hm a th Stniza, Atsira !*eão , \/„ 
rio ('nutro. Htnin qntm faiasm no Compo n ] m 
•h Operetas th * Hdtn Ihtolro </«< Unho hiin 
br to trrs estreitas... 

lí qU4‘w c ut/ui >i \ uzcndudisse, <•<*»« «, 
itlhtt brilhando, inh rt Mxutht. mo rhronjy.ln Ihat 
trai.. . 

Nào' sei, r< sponthu ti Sro. Hino th Nmici». 
A ronrotlti... o “ Pancada” com certeza .<«>« 
dl. . . 


por ella provocado num cinema, «m ir. >*;m 
saber bolinou a mulher rio iniuiHtru ^nr 
mento e, tenho leio parar a poliria, dni " 
nome de Paulo. Am «venau nvate aeto sr «uc 
cedem com bastante movimento até o deaen- 
laee linal. 

Dissemos, nào ha multo tratando de uma 
outra pega levaria ft «cena no Trianon. «iue 
nào t»a genero mais d*fflcil do t|ue o “vaude- 
ville", em que só trlumpnam os autores de 
ijçudo engenho e graça expontânea. Tentar 
semelhante genero, quando se é ainda no¬ 
vato em literatura theatral. é correr para 
um desastre quasi certo. Deve ser. conse¬ 
quentemente. muito grande a satisfação do 
sr. Renato Alvim — a morte nào consentiu 
que delia participasse o pobre Krico Gracin- 
(io — porque passou galhardamente por en¬ 
tre terríveis escolhos e obteve um meio su- 
ee «80 que vale por um lisonjeiro triumpho. 

O entrecho revela o engenho dos autores. 
A urüiuura de “Os pés pelas mãos” e um 
feliz consorcio de iaéas e habilidade thea- 
iraes. fcào bem concatenadas as «cenas, que 
transcorrem logicamente, se se admltte ló¬ 
gica em semelhantes pegas. Mas nào sO a 
acção agrada: os typos sào tratados com 
graça e talhados com segurança. Se os au- 
iores tivessem espirito na mesma proporção 
do engenho, teríamos registrado um bello 
successo das letras theatraes entre nós. 
Quanto ao caracter da peça, ha uma restri- 
eçào de importância a tazer: ha acenas pa- 
laysroyalescas. cruas de mais, e que provoca¬ 
ram um certo mal estar na assistência... 
Somos contra a censura policiai em questão 
de moralidaue das peças, mas nào admitti- 
mos que não se a vise o espectador quando 
o «eu pudor póde ser susceptlbilizado. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


REPUBLICA 
eional — í)e 12 
o 18. “Mãe”. 


TRIANON — Companhia 
Azevedo — ide 12 ti 15. “<> » 
pés pelas mãos", primeira r< 
e 18, “O# pés pelas mãos”. 


S. 1'KDRO — Companhia Nacional d** 
Operetas e Melodramas — Re 12 a 18, “As 
pastorinhas”. 

RECREIO — Companhia Ruas Filho—De 
12 a IS. * A cigana". 

S. JOSE* — Companhia Nacional de Bur¬ 
les e Revistas — tDe 12 a 18. “O cabo Ru- 
phrasio". 

CARLOS GOMES — Companhia Eduardo 
Pereira — Dias 12 a 14 e 16. fechado; 15, 17 
e 18, “As duas orpiiãs". 


Não c exacto que o Sr. Al 
ralo pretenda substituir o Sn 
no elenco do Trianon, pelo Sm 
tos. Ouvimos ti Sr. Augusto Ai 
ramente indignado , desmentir 
dia balida. 


Fechado 


MUNICIPAL 


YLniCO— Fechado 


O l)r. Cláudio de Stíuza 
et ida peltt Sr. Coelho 

theatro i- 

t ica 

fíatailles, 
nossos c 
fíatailles e 

K’ por isso , talvez, que 

A interpretação se nào merece censuras. oão comprelicndchi 
podia ter sido um pouco mais viva. como o talentoso escriptor paulista 
genero exige. Ha nos “vaudeville*” scenas 
e piirases que se devem precipitar sem dar 
tempo â reflexão do espectador. Ora, a maio¬ 
ria dos interpretes reliectia de mais no que 
ia dizer... E’ claro que esse defeito desappa- 
recerá com a continuação das representa¬ 
ções, mas registramol-o mais pelo receio de 
que elle derive de um metnodo adoptado do 
que do, por vezes transparente, imperfeito 
conhecimento dos papeis. 

O sr. Antonio Serra, no Balthazar, um 
“bon vivant enragé". impregnado de amora- 
lldade. ou, se quizerem, imbuido de princ-pioa 
ultra-avançados. despertou repetidamente a 
hilaridade da Mala. Seguiu-o nesse terreno 
o sr. Augusto Annibal, em um creoulo per¬ 
nóstico, criado de cocottes. de linguagem 
empolada. Teve a correcção costumada o 
sr. Alexandre de Azevedo, que sabe subli¬ 
nhar as intençôe* de cada scena, no que fot 
secundado pela sra. Lucilia Peres. Jã não 
diremos o mesmo das sras. Hortênsia San¬ 
tos e Iracema de Alencar, deslocadas ambas. 

A primeira faz uma dama galã; a segunda, 
uma cocotte. .Falta-lhes ao trabalho since¬ 
ridade, tanto na voz corno nos modos, mas 
nota-se-lhes o esforço de nào desagradar, o 
que. em parte, conseguem. Vestem-se com 
elegancia. O vestido da sra. Iracema de 
Alencar, no ultimo acto, á ultima moda, é, 
na sua extravagancia, de uma grande pro¬ 
priedade . 

Elogios merecem ainda os srs. Oscar Soa¬ 
res e Ferreira de Souza e, a sra. Palmyra. 

Silva, que fizeram com tacto oh seus paprig. 

A rnsoenação satisfaz- Mario Nunes. 


na reunia o couro- 
Netto, para tratar th 
nacional tirou a sito fórrasinha da eri- 
Disse que os autores, aqui, não são 
nem fíernsteins, mas que também tts 
riticos não extãt/ á altura de criticar 
fíernsteins ... 

o publico v a crí titi a 
muitas scenas titis peças do 


PHENIX — Fechado 


PALACE — Fechado 


RENATO ADVIM e ER1CO GRACINDU — 
(>S PfcS PELAS MÃOS. vaudeville em 2 ac tos 
— Distribuição: Paulo. sr. Alexandre Azeve¬ 
do; Luiza, sra. Lucilia Peres: Ra ura. sra. 
Hortênsia ‘Santos; Dr. Castro, sr. Mario 
Aroso; Balthazar. sr. Antonio Serra; Minis¬ 
tro Sarmento, sr. Ferreira de Souza; Felix, 
sr. Augusto Annibal: Lucia sra. Iracema 
de Alencar; Krauss, sr. Os-^ar Soares: Car- 
men. sra. Palmyra Si?va; e criada, sra. Lu- 
dnda Lopes. 


Houve, nessa reunião , peaacinnos suuvio 
sos... 0 medalhão 0. G. tomando attiludes de 
pontífice, sustentou que não temos artistas pois 
que nenhum délles sabe trazer uma casaca • 

M. P. queria que se subvencionasse uma 

companhia de opeféta, idea que o Si. ( ,,( j° 
Netto — malvado ! — applaudiu, tanto nuns. 
n iun.tnii imoirdoso. une seriamos o primeiro 


A compan.iiu Alexandre de Azevedo apre¬ 
sentou o seu terceiro originai oruzueiru. E 
elie um "vaudeville” escrípco de coilaboraçao 
peios srs. iwenato Alwm e o «auaoso jornu- 
usta Erito Gracinao ha pouco rallecuio. 

O entrecho em resumo é o seguinte: Pau¬ 
lo um Joven e rico industrial vive 1'eliz em 
sua casa, ao lado da esposa. Com elle* mora 
Balthazar, íntimo amigo de Paulo, buhemio 
incorrigível, que tem como emprego a ami¬ 
zade de Paulo. Apesar disso, possue uma 
amante, Lucia, que o velho Sarmento susten¬ 
ta, e faz-lhe presente de um vestido que 
Paulo, pagará, pois que a encommenda fòra 
feita em seu nome... Paulo, sabendo do que 
occore. temeroso das consequências, tanto 
mais que Lucia era uma dag mais agradavels 
recordações dos seus tempos de solteiro, cor¬ 
re a saldar a conta; esta. porém, fôra envia¬ 
da â sua casa e cae nas mãos de sua mulher, 
que lhe faz terrível «cena de ciúmes, para. 
o que a instigiu unia falsa amiga. Laura. a 
esposa do dr. CaRtro. que é um grande pan¬ 
dego. De tudo resulta. Paulo expulsar Bal 
thazar de sua casa. 

O segundo acto passa-se em casa de- Lu¬ 
cia, em cujos braços Balthazar foi chorar us 
maguas. O dr. Castro também ahi se en¬ 
contra. fazendo a eôrte a Carmen, uma ami¬ 
ga de Lucia. que estã passando alguns dias 
em sua companhia. A ••alma e doce quietude 
de Balthazar é despertada pela visita ines¬ 
perada do velho ministro Sarmento, que, im¬ 
pedindo a fuga de Baithaazr. por mais pre¬ 
cipitada que fosse, fez com que elle se dis¬ 
farçasse no criado de Luda. Dahi serã faoil 
Imaginar h serie de situações complicadas 
que, narradas aqui, tirariam ao publico o sa¬ 
bor do imprevisto. Nesse acto ha dous typos 
que vão certamente provocar a mais intensa 
hilaridade: um é o do allemâo Krauss. uma 
victima das embrulhadas de Balthazar, que 1 
veio expressamente de Santa Catharina ã 
procura deste; o outro é o de Felix, o verda¬ 
deiro criado de Lucia. um creoulo pernósti¬ 
co que tem a mania de fallar difficll e de 
fazer considerações sentimentaes e philoso- 
phicas. 

O terceiro acto é todo reservado á solução 
das trapalhadas e das complicações armadas 
por Balthazar, entre as quaes um escandalo 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI 
LEIRAS 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmalinas, Aguamarinhas, Topá¬ 
zios, Amethistas e toda a es peei o 
de pedras nacionaes. Agathas d»> 
Rio Grande do Snl — “Angusto I» 
H. Brill" — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2843 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 


Nota — ts Hcenas *• |*hv:«s<*n oiissdas f<» 
ram. por atteiider aos reclamos da critica 
supprimidas ou modificadas. 


Proprietário, J. R. Staffa — Companhia 
Alexandre Azevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela élite carioca 


HOJE e todas as noites 


DUAS SESSÕES — A’s 7 3|4 e 9 3|4 — DUAS SESSÕES 
Representações do “vaudeville” em 3 actos, do saudoso escriptor Erlco Gracindo e 

Sr. Renato Alvjm 


Esta peça é posta em scena com todo o rigor pelo distincto artista ALE 

XANDRE AZEVEDO. 
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o THEATRO NACIONAL 

v mritaeilo <1110 ha cerca dc <l"ic atuo». «cm 
.» miado em " ,rn " *>" " ,<l " '|° 

11 . frutos. A HfCAo persistente da iin- 
m I, i e de alguns |»iibli<*i*rnK, <» trahalho 
Símuo de alguns fanatioos d» theatro o 
X, ( phos obtidos pela l.i.o.ativa particular 
■ iSram a «ctual situação de sympntlna do 
I Ivrnio pelo assumpto, cujo resultado *rfl a 
S or' iiiizacáo do thentro sob o bafejo official. 

§ foto a realização da n<**a antiga aspira. 

'^run o intuito de aecelerur a solução do 
assumpto, o Sr. Coelho Xetto, instado pelo 
lir \zevedo Lima. que toma a si a tarefa 
conseguir do Conselho Municipal, de que 
um dos mais illustros membros, n lei de 
or^iti?*açflo do theatro nac onal convocou, 
sabbndo ultimo, unia reunião na Escola Dra- 
ni; , t ]<*a Municipal para a qual convidou todos 
,* que tMn se batido pelo nosso theatro. afim 
<lr. com as sua* luzes, collaborarem na gran¬ 
de obra. „ . ., 

Nessa reunião, que foi muito concorrida. 

foi nomeada uma commissão de seis mem¬ 
bros para redigir o p«rojecto. base de dis- 

sussõe*. . 

Posteriormente. ponám. a Sociedade Braz- 

leirn de Autores Theatrae* que ha muito vi¬ 
nha tratando do assumpto, entendeu-se com 
os Sr.s. Azevedo Lima e Coelho Netto. avo. 
«•ando a «i o assumpto. 


PALCOS K TE LAI 

BATATARIA PARA TODOS... 


(A ultima <l*Klle) 

Os operadoreH n. 1. n. 2 e 
n. 3 «ao tres pessoas dlstin* 
ctas. mas... nem uma srt verda¬ 
deira! 

LfiplNtulle rnrloei». 

Km o numero de sabbndo passado, o Lapis 
tolle protesta contra o lançamento de noves al¬ 
tistas, desconhecidos do publico, «cm reclame e 
cita o caso de Bhirley Mason, irmã de \ iola 
Dana que fez o “Beijo Final”, no Avenida ! 
Não é A tôa que toda a gente diz por ahi que 
o Lapistollo não entende patavina de cinema! 
Shirley Mason, como se «abe, é velha conhecida 
do publico do Itio. Pura não citar outro» films 
lembramos ajienas dois... Um em que ella fez 
enorme successo Passos accusadnres, e outro 
em séries, Os nr te peccados mortaes... Entre¬ 
tanto, parlapatão o LapUtole diz que Bhirley 
é desconhecida... Valha-te Deus e não te Iam 
ba o gato... Mas ha mais uo mesmo numero... 


O homemzhiho estranha que não venham ao 
Rio ns farçns do Max Sennet, as comedias de B 
Krnest Tru«*x, as pochadc* de Lee-Morau, de B 
Ben Turpin, etc. ! Mas que série de tolices 1 g 
As farças de Max Sennet são vulgares no Rio, g 
sob a marca Kevstone, seu alma do diabo. A» g 
pochudes» de Lee-Moran .são trivialíssimas noe* 
cine« do Rio, distribuídas pela Universal, e ^ 
essa coisa de Ernest Trouex e Ben Turpin e g 
assim uma espccie dos Tres operadores... Ao S 
fim disto tudo o Lapistollo inda é capaz de «e ^ 
zangar com a gente... Km todo o caso, sem ^ 
pre lhe diremos que o que clle julga ser uma ^ 
iunovação dos 8r«. Natalini & Sica, no I benix, g 
é o genero que o Sr. Bestini e mais tarde o Sr. p 
Sarmento ali exploraram eoni insuccesso... jg 

Pum ! s 


CORRESPONDÊNCIA 

CHIQUINHO — O sub-titulo é esplendido. j| 
JA o aproveitAmos neste numero, 
também. 


K o titulo W 


COMPANHIA PRAMMATICA NACIONAL^ | 
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CHAVE DE OURO 

Areabertura do Phenix 

A Empreza Natalini & Sica encetou 
hontem a exhibiçôo dos seur excellentes 
filma. O lindo theatro Phenix, a casa de 
espectáculos que ó uma das joias archi- 
tectonicas do Rio, reabre as suas portas 
attrahindo enorme concurrencia e o mais 
elegante publico desta bella cidade. 

O espectáculo de estréa causou a mais 
agradavel das impressões. Delle constam 
dois films de genero diverso, mas ambos 
verdadeiras obras primas “J’Accuse”, ex- 
cellente trabalho da cinematographia 
franceza e “Vida de Cachorro”, de que é 
protagonista Carlitos (Charles Chaplin), 
cinco actos de irresistível comicidade. 

Abrilhanta o programma um numero 
de bailados russos “Los ZaretzkyV*, com 
| a formosíssima Wesseloffskaya, artistas 

m 

| do Theatro Imperial de Petrogrado. 

Os espectáculos duram 2horas, inician- 
| do-se ás 19 112 e 21 1|2 horas. 
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. . artistas da Companhia Dramatiea Nacional, vendo-se ao cen- | 

Orupo completo ladeado pelaa Sraa. Italla Fausta, Davtna Fra- f 

, ro o Pr. Gomes Cardlm, 'Içector „ ^ niniz. i 

ga, Adelaide Coutinho, Cora v, rx _ _ 



Helena Cavalier 


No Asylo de S. Luiz, onde se achava m- 
ternada, falleceu no dia 15 do corrente a 
««•triz Helena Cavalier. que contava 05 an- 
iios de edade tendo vindo para o Brasil^muito 
joven ainda, pois, aqui estréou em 1870, no 
Hieatro S. Luiz, da Empreza Furtado Coe¬ 
lho. Fazia, então as ingênuas merecendo 
francos applausos que a acompanharam quan¬ 
do se passou para a Empreza Ismenia dos 
Santos, que tomara aquelle mesmo theatro e 
recrudesceram no Recreio Dramatico onde se 
tornou figura de grande destaque da Compa- 
nh i* Dia s Braga, fazendo, então, as damas 
mil.iK. Exeur8Íonou eom a companhia pelos 
l-<stado,H c» era um <1 ikm grandes nomes do pro- 
oiainado periodo aureo do xiosso theatro. 


Correspondência 

MLLE. INTOLERANTE — Deixe o fa¬ 
lar... São coieasque elle mette nas tradnoçõee 

por sua conta e faz passar como 

Se quer rir um pouco eom as calmadas delle, 

veia a nossa secção Batotaria para todos... 

8ANTORO — June Caprice voltou a traba¬ 
lhar no theatro. 

JOSE * MEIRA (Maceió) — Nao temos 
nada do que doceja. Escrevendo l«rn J «i>'° 
Caruggi, Cinema Congresso, em S. 1 aulo, t«u 
vez consiga ou então com o Sr. Annunziatti, 

rua S. Bento, na mesma cidade. 

GUIOMAR DA SILVA — Extraviaram-se 

certamente. Póde mandar outros ? 

MARIA CARLOTA IRENE — Nno com 

prebendemos sua carta. 

MANUEL PONTES (Recife) — Póde fa¬ 
zer ahi a assignatura com o m>*"o agente. U 

^^NOElT CAST — Não temos retratos para 
vender. 

FE * — Esqueceu se : m . _ ... . 

MARIA AMÉLIA G. E SILVA (Pctite 

PiUe) _ Neste mesmo numero damos o que 

deseja, noutro logar. Dez tostoões, mais ou me¬ 
nos. o valor dos sellos. 

Agradecemos a remessa dos retratos. Talvez 
arranje mais depressa e mais barato, Avenida 

137 ÍE>EDRO q LIMA - Pedro Mallet tu não me 
conheces? Norma Talmadge «29, Seventh 

* Ve WlNIFRED ALLEN — Não nos foi pos¬ 
sível apurar o que pode. Lamentamos. 

ESPERANÇA —O prim® fo fdm de > 
no Rio foi Via dolorosa. 


íofma 


CURIOSO e CURIOSA — A revisão e«tro- j 
piou a resposta que lhe demos, o que de resto g 

se comprehende facilmente. g 

Supprimiu o nome de Douglas Mac Don- ^ 
nald e em vez de Sonhos deu Illusões... ^ 

ROSA DO ADRO — E’ o mesmo artista - 

que fez o Encapuzado da Casa do Odio. j| 
Y. E. S. (Nictheroy) — Em outro logar ^ 

deste numero encontrará o que deseja. 

EUGENIA FORD — Chama se Harry Ed g 
wards e foi, também, marido de Louise Glaum. ^ 
MARINA — Começamos a suspeitar... ^ 

Em todo o caso lá vae... 

O seu primeiro film no Rio foi “Passaporte ^ 

da deahonra”. 24—7—916. Emquanto souber- | 

mos bem vae a coisa... — 

CLARA WILLIAMS — Este em 1892, a j 

eSI> EU MESMO — Tom Forman foi marido de j| 

R “ Aou^aé^St-Vaul, Minneapolis, nascida | 
em 1893. Lilian é mais velha dois annos. 

CARLOTINHA — Foi Geraldine Farrar g 
nuem a metteu no cinema. Nome verdadeiro: ^ 
Murgaret House. Como quer » eenhorita que g 
e Uc a informe » Coisas de cinema de ha um p 
auno para trar süo para o homemzmho letra de g 

' a ' X WALE8KA — Está no vaudeviile desde y 

JUNE — Nunea foi do theatro. Era 
telephonicta. 

BILL FAR-NUN — Estreou no PatW eom 
o Novo governador, em S — 1 — 916. Ueixe 
falar o Lapiatolle. -I une Capriee estrem no 
Cinema Ideal... O mundo de ' chamavii- 
se John Collinc* 


Mxnouauo período aureo do nosso tueairo. no 
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UMA BELLA INICIATIVA 


UNIVER 


Ainda *» propngnmln do receniienmento 

j. « 

A CKHAK O UI K K' l)K CK^AH 

\ Universal dirigiu ao «ir. Bulhftes Uar- 
valho, dlrector da Kstatlstlca.a seguinte car- 
ta. em data de 15 do corrente, restabelecendo 
a verdade aoerea da paternidade da idea de 
utilizar o cinema p«ra propaganda do recen¬ 
seamento. a iniciar-se em Setembro deste 


“Kxrnn. «r. — Pomo o meu diví» 
teve oceasiflo tle lhe communlear. a 
sal tomou a iniciativa de auxiliai 
verno da Republica na propaganda 
censeamento. na tfia «los cinemas, i 
de letreiros. «íue A própria «msta da 
foram confeccionados. Com a di' 
deste fa«*to nào faltaram paes para 
entretanto, de\o dizer-lhe que a 
lançada pelo escrlptor brasileiro 
Lima. no numero de Março, d3 “No 
ra**. transformada em rei idade pela 
sal. por julgar o seu M. D. Phete i: 
seu, como o de todo o cidadão que v 
grande e liberal paiz. auxiliar o 


propriedade 


movei, r o prlncl- 
pnl divertimento 


Com se propala que a iniciativa da Uni¬ 
versal já havia sido í«»mada pelo proprio «leMtn grande nr 
governo, en quero dizer a V. Ex. que. se 
realmente o governo tomou esta iniciativa. Ilnta 

nào a estA pondo em pratica <-onvenlent«i- 
mente. pois a Universal, que é justamente 
a que maior numero de programmas impor- 

ta, a que fornece maior numero de cinemas. ir ' 

a que tem no interior de todos os Estados o (p^ 

predomínio commercial «no interior é que se 

faz preciso a propaganda), nào foi procura- - . 

da por nenhum emissário do g«»verno. para 
o fim de pOr om pratica a propagand;. do re¬ 
censeamento. a qual em nossos fllms coi ti- 
núa a ser feita ft nossa própria custa. 

Além dos letreiros que mandámos fazer, 
a todos os cinematographistas do -Brasil, que 
montam a 720, conforme a relação «jue a Uni¬ 
versal possue (unlca casa que tem uma 
lista completa de todos os cinemas do Bra- 
zil) expedimos a circular que tenho a honra 
de lhe enviar, com a presente, por onde V. 

Ex. verificará o interesse que expontânea- ^ 

mente o meu D. Chefe, em nome da Unlver- W? ^ 


EDDIE POLO VEM AO BRASIL 


O grande artista athleta, que maior nu¬ 
mero de sympathias conseguiu conquistar 
no Brasil, como aliás em toda a parte do 
mundo, o grande Eddie Polo, notável in¬ 
terprete de tantos films de séries, o Rol- 
leaux, como é conhecido no Rio, e o Pedro 
como é chamado no Norte e Sul do Bra¬ 
sil, o querido artista de todas as platéia, 
vem ao Brasil no proximo mez de Maio. 

Nos primeiros dias de Maio embarcará 
em Nova York, com destino á America do 
Sul, e o Brasil será o primeiro paiz sul- 
americano que Eddie Polo visitará. 

Eddie Polo correrá o Brasil de Norte 
a Sul, visitando as capitaes de todos o> 
Estados, e apresentando-se em publico 
nos Theatros e Cinemas em que a Univer¬ 
sal alugar os seus films. 

Preparem-se os exhibidores da Univer¬ 
sal, para conter a multidão que affluirá 
para os seus salões, ávida de conhecer 
pessoalmente, aquelle que ella adora atra- 
vez as suas pelliculas. 


T. W. TALBERT 


Parte dentro em pouco para New York, 
Mr. T. W. Talbert, inspector da Univer¬ 
sal Mfg. Co., que acaba de visitar a Agen¬ 
cia Cinematographica Universal aqui do 
Rio e os seus escriptorios installados nos 
Estados. 

Mr. T. W. Talbert leva a melhor das 
impressões, tendo declarado que se esfor¬ 
çará afim de que a poderosa fabrica ame¬ 
ricana desenvolva mais ainda seus negó¬ 
cios no Brasil. 


UM ACTOR COSMOPOLITA 


Monroe Salisbury 

— Qual a nacionalidade de Monroe Sa 
lisbury f 

E’ unia pergunta que nos chega muita*, ve¬ 
zes na correspondência que recebemos. Ora. a 
avaliar pelas vezes em que se repete a per¬ 
gunta, parece que os admiradores desse actor 
se confundem sobre a nacionalidade «lo artista, 
por motivo das caracterizações de typns de to¬ 
dos os paize«s, que elle escolhe, tão vividas e 
reaes, que embaraçam o maia fino observador. 
N ’0 selvagem é um perfeito indio, como é ini¬ 
mitável italiano em Nobreza rústica ou un. 
montanhez franco canadiano em 0 fantaseto 
da serra ... 

Entretanto, Mouroe Salisbury é de N°' a 
York, americano legitimo. Trabalha para o t* 1 
neina desde 181)8, tendo eido, primeiro, actor uo 
theatro. Faz parte do elenco da Universa* 
onde as suas interpretaçõee são simpleem- n 1 
admiráveis. Ao velo na téla, julga-se vc-b" 
vendo um japonez, um turco, um cow b°.' !,u ^ 
thentico, chegando a esquecer-sc, áe v«*zts. ‘ 
enredo do filni, para apreciar apenas o r "’ 
tão exacta é a interpretação «ju»’ dá a *" 
papeie. . 

E’ por isso talvez que em toda a An»*' ‘ f 
lhe chamam actor coemopolita. 


Joe Martin é um do* mnis completou nrtl»- 
tiiN da Unlvemnl. Nnim qualldaden Intelle- 
ctua«‘N fniem lnvcjn u muitos eollegüM mcum 
que mA o sobrepujam porque falam coumii 
nlIAm, limtll no cinema... 


Apesar de recentemente Inutal- 
ladn, a flllnl da liilvermil em 
S. Paulo, é ii eiiKii que iictunl- 
mente serve n miilor parte dos 
elneninM dn eiipltnl e do Inte¬ 
rior do grande e prospero Kn- 
tndo. Exreptuando-Mo om <’lne- 
mn» da Compnnhln ISrnMlIelrn, 
pôde-se dlser que toda n fre¬ 
guesia estA com n Universal. 
No proximo numero publicare¬ 
mos nlgumiiN photogrnphltiM do 
edifício, em S. Paulo, em que n 
1 nlversnl estA hiMtiillildn. 


3 Mr. Hrookhetm, o dirigente da Universal em A, Paulo 
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TSORU AOKI, estrella japoneza da g 
Universal, mulher de Sessue Haya Kawa = 
_ recebeu o insistente pedido de uma em- s 
> c/t* f ^ s 5 preza theatral do seu paiz afim de que || 

\ vfTT - ^ traduza nara o lanonez peças theatraes s 


noticias 

E COMMEJMTAPIOS 


I.iNCOLN 


A UNIVERSAL contra o "bluff” dos seus inimigos apresenta o 
“full-hand” de azes dos films em série EDDIE POLO, o heróe de 
“Punhalada mysteriosa”; MARIE WALCAMP, a protagonista de 
“Nas garras do dragão”; ELMO LINCOLN, o invencive: campeão de 
“Elmo, o temerário”; KATHLEEN 0’C0NN0R, a destemida parceira 
do “Homem Féra” e ACCORD uma grande celebridade que dia a dia 

mais admirada é 
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PALCOS e telas 


ODE.ON 
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Até tarde da noite Manning e 
Mary esperam por Kate terrivelmente 


Tivemos segunda-feira no Odeon, 
a continuação do eleetrisante film em 
series A FORTUNA FATAL, sendo 
exhibidos o 5 o e 6° episodios “O ma¬ 
trimonio forçado” e “Aventura des¬ 
esperada", conjuntamente com o film 
A COMEDIA DA VIDA, trabalho da 
WORLD, o que quer dizer interpreta¬ 
ção artística de alto valor, mise-en- 
scéne rica e photographia nítida. 

Foi realmente um magnifico pro- 
gramma, deixando excellente impres¬ 
são a JEprmosa estrella JUNE ELVID- 


GE e os artistas Irving Cummings, 
Frank Mayo, Muriel Ostriche e Geor- 
ge Mc-Quarrié, principaes interpretes 
do film da World. 

• * 

0 

Hoje figura nu cartaz u nome Ge 
ALICE BRADY e a marca SELECT. 
E’ facil prever sessões completamen- 
te cheias de publico, porque esse é o 
magico poder da linda actriz das co¬ 
vinhas nas faces. 

O BISTURI é a versão cinemato- 
graphica do drama do mesmo npme 
de Eugene Walter que obteve ruidoso 
successo nos theatros dos Estados 
Unidos. 

O Dr. Robert Manning (Frank 


Morgan) adquiriu renome pelos seus 
extraordinários trabalhos cirúrgicos. 
Tutor de Kate Tarleton (Alice Brady), 
que se faz moça por ella se apaixona 
e a despeito da differença de idade 
consegue ser correspondido, lia entre 
elles doces scenas ide amor. Todavia 
um horoscopo de Kate prediz-lhe des¬ 
graças. 

Manning, Kate e uma irmanzinha 
Mary Louise — que por sua vez encetou 
um romance de amor com Hampton 
Gray (Jonnie Walker) — seguem pa¬ 


ra New York, entregando-se Manning 
aos seus trabalhos hospitalares. Um 
anmmcio de uma pythonisa interessa 
Kate que manda Mary fazer compras e 
vae saber do seu futuro. Cae, então, 
nas mãos da pythonisa e de seus cúm¬ 
plices Stella Hill (Alice Hollister) e 
Jimmy Bristol (Paul Doucet), que lhe 
propinam uma droga e a levam para 
um dos quartos do andar superior da 
casa. 

Nesse meio tempo os trabalhos do 
Dr. Manning são objecto de uma quei¬ 
xa ao juiz districtal Scott, affirmando 
os queixosos que o cirurgião faz nos 
seus doentes suas experiencias. O 
juiz allegando que taes experiencias 
sao em beneficio da especie humana, 
promette investigar. 


inquietos com o seu desapparecimen- 
to. Mary falia no anmmcio da pytho¬ 
nisa. Resolvem então ir a casa do advo¬ 
gado Meredith (Craufurd Vent) onde 
travam conhecimento com a irmã delle 
a Dra. Louise (Ilelen Lackaye) e com 
o dispenseiro EU is (Frank Evans) que 
c agente de policia secreta, e encarre- ! 
ga-se de proceder investigações. 

A’ meia noite encontram-se deante 
da casa da pythonisa, invadem-iFa e 
forçam Stella e Jimmy a entregar-lhes 
Kate que está sob a acção da droga 
mysteriosa. Louise consegue restau¬ 
rar-lhe a consciência mas a infeliz não 
reconhece o seu noivo nem se lembra 
do que lhe acontecera. Manning, cheio 
de cólera quer matar Stella e Jimmy, 
mas Meredith falla-lhe de sua vida de 
scientista que não deve ser extincta e 
Manning resolve fazer nos dois scele- 
rados uma das suas experiencias. 

No sul ensoalhmlo sob os cnjdados 
da Dra. Louise, Kate readquire a sua 
saude e acaba por se recordar da ter¬ 
rível experiencia a que a sujeitaram, 
novamente desvaira mas Manning lhe 
assegura que está vendo o passado c 
que com a sua enfermidade concorreu 
para que elle descobrisse o meio de 
curar um terrível -mal o que o torna fa¬ 
moso. A felicidade de novo lhes sorri 
e desta vez para sempre. 

Desse mesmo programma faz par¬ 
te MUTT e JEFF NA HESPANHA. 
O titulo sugere as boas gargalhadas 
que os espectadores vão dar. 

• • 

Segunda-feira próxima o Odeon 
dará a continuação do film A FOR¬ 
TUNA FATAL, exhibindo o 7 o e 8 o 
episodios, respectivamente intitulados 
“A quéda mortal” e “Uma luta nos 
ares”, 
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Os grandes films em serie de 1920 

__ ^ 

—-mm—— 

- TODOS 


MYSTER10S DO RADIUW1 


Filxn sensacionalissimo em 18 
episódios por 


Filin impressionante em 18 epi 
sodios por 


Cleo Madison 


Kathleen 0’Connor 


NAS GARRAS DO 
DRAGÃO 


ELMO, 0 TEMERÁRIO 


Film assombroso em 18 episodios 


Film de mysterios e sombra em 

’JL Jt ' • ! 

18 epiBodios por 


Elmo Lincoln (Tarzan) 


Marie Walcamp 




E IINALMENTE 

PUNHALADA 

MYSTERIOSA 


pelo famoso 



















1 ’M.I OS K 'TELAS 


AVISO AOS KXHIB1DOBES 


“PALCOS E TELAS” é actualmen- 
te o orgão official da cinematographia 
no Brasil. Esse titulo lhe cabe 

— porque é a unica revista, no nos¬ 
so paiz, que publica o RESUMO e a 
APRECIAÇÃO DE TODOS OS 
FILMS exhibidos no Rio de Janeiro, 
que é o centro cinematographico do 
Brasil; 

— porque é a unica revista que pu¬ 
blica CLICHÊ’S NÍTIDOS E PER¬ 
FEITOS, quer reproduzindo scenas de 
films, quer retratos; 

— porque é unica que fornece SE¬ 
GURAS INFORMAÇÕES acerca das 
fabricas, directores, artistas, de tudo 
emfim que possa interessar ao publico 
a respeito da industria cinematogra- 
phica; 

— porque é a unica revista que é 
enviada a’ TODOS OS CINEMATO- 
GRAPHISTAS e, portanto, a de 
MAIOR CIRCULAÇÃO no seio da in¬ 
dustria ; 

— e, finalmente, porque é a unica 
revista que insere ANNUNCIOS DE 
TODOS OS IMPORTADORES DE 
FILMS, preferencia muito significati¬ 
va, e que, por si só, vale mais que to¬ 
dos os nossos items anteriores. 

E’ essa situação de orgão official da 
cinematographia no Brasil que nos 
leva a offerecer aos Srs. Cinematogra- 
phistas as columnas desta revista para 


a discussão de todos os assumptos que 
interessem ao cinema no Brasil, e para 
a publicação de todas as informações 
relativas aos 720 cinematographos 
existentes no nosso paiz — constru- 
cçào, dimensões, capacidade,^ especies 
de apparelhos e de installações, pro¬ 
priedade, tudo convenientemente il- 
lustrado (vista da fachada, aspecto da 
sala de projecções, etc.). 

Fica creado também um serviço de 
informações confidenciaes por carta, 
ao qual presidirá a maxima seriedade 
o a maxima presteza. 

Continúa assim PALCOS E TELAS 
a cumprir o programma que se traçou 
de diffusão e progresso da arte cine* 
matographica entre nós. 

Quem quizer escrever aos artistas 
cinematographicos 

Tem si«iui u tliriMTflo de muiios <1<*I 1<* S '• . 

\V i l lia ui S. lln rt. thc llart •Stmlios, Sun- 
M*t IUnilevard, Iaj* Angule* Califonnu; 1 >«»u- 
gln h Fttirbaiiktf tlu* KaYlmnks Sludio, Mel- 
r«n<e Avenut*. !*»,« Angelo*, •Califórnia. 

Mary Pickford l*»>ttio 1'irkford, 1 Yggy 
Uylnuil. Mary ThuiMiian Norinan Kerry, 
Milton Sills l*aiilim» Stnrke. tieorge Wcbb 
0 linrriaculc, tlu? Hruntnn Stu«l'os, 

Melrowe Avcnue 1^*^ Angide*. ('nLfornin. 

Allwrt Ka.v, tlu* American Filni Cnmpnny, 
Santa Uarbnru, Califórnia. 

liou Turpin Pliyllis 1 lavor o llarriot llam- 
iitoml. Scnnett Stud : «w t Kilcmlnk, Califoruia. 


Kl I oon 1’oroy. I.cw Cody. Mao Mmvl, 
DunIíu Farniim, Hasn<cr Stmlin*, ííloii«ln!.* ; 
Califórnia. 

Jm?k Piokford, 1'aulino KmWbk. M;t,j Kl . 
Konnody Will Kodgcr* o Tom Muoro, 
wyii Stnduv*. Cwlv»’r City, Califórnia. 

lyowifi Stotio, Marshall Noilan o Mnrjurit 
])a\v Manshall Noilan Stmlios, Kdondalo ( 
liforuia. 

(lloria Swanson, Wallnoo K«'i«l, Jaok lli.it, , 
Ijila l#ct», TIioiiuik Mcighiin. Uobert* Wnrvi.jjj 
o Klliott hoxtor. l/asky StudioH, Vhio Str.vi, 
llollyvood, Califórnia. 

Kiijsono tPItrien. Clive Tlioma». o Luoj.Hi' 
T*«e Slowart, Solfciiiek Piei mv* Corporutiiiii, 
72t» Sevciit. Avonuo. Now York. City. S 
a mesma dir«»e«;ão para as irmã* Talnnn 
Norma CoiiMunec o Nathiilin. 

Mildrod llarris Chaplin. Anila Slowm 
•liinnita llanson o Mary Aiideituin. 

Stmlios. Kastlako Purk. Lo* Aiiroío#» Cali. 
fornia. 

Naxiniova Viola Puna, Po: t l.ytol, May 
AllUioti Kniiny Wolilon o Jaok Mulliall, Al.*, 
iro Stmlios. llollyvood. Califórnia. 

Charles Kay. tl»o Charlo^ Uay Htmlin* í 
Suii**et. iltoulevnrd. L.>s Angelo.* Ca li tom '». 

Uiclturd Partholimxs. Uohort llarron. I.i. 
l : un o Porotliy í! sh CuVol Pomj^ior. lí;il]i!i 
ílravos o Croighton llalo tlio tíriffitli St», 
djos. Mninaroiiook. Now York. 

Clara Kimball Young o Conway Toarlo. 
tJaivon Stmlios, Kdondalo Califórnia. 

S«* (juixor escrever a artistas do o anua 
nmorioano cujo nomo ufio figuro nesta lis* 
ta. ou incarno a fnbrienute s «lo films. oa>am- 
doroK. oto.. |h*m1o escrever dirigindo a* suas 
enrtas ass : ni: «» nome da pi^soa o «l«*p*» ► i» 
oarc t«jtio quer «lixer a««s ciiphnlos) of Maliol 
Comlon Kxchniigo tlO’{.*í 1 Lilly v«»o«l • ■> «o. 
lxiri Angelo* Califórnia, ou cu tão imt «»f 
Will ia & luglis. Wrlglil and Calb-ador ...rl* 
diug. na mesma cidade, Kssns duas (■»*»•* 
encarregam-se do iuya*r chegar a,s «'nri;i s as 
mãos do* dwtiuuturio*. 


ROMBAUER & C. 


i! 


Kun Vise. Inhaúma 84 


(Secção Cinematographica) 
Hl O DE JANEIKO 


Caixa Postal 


Importação de films das mais afamadas fabricas da Allemanlta, como sejam 
a grande “Ufa”, Union-Films, Messter-Films, May-Films, Argus-Films, Gre- 
enbaum-Films, com os melhores artistas: — POLA NEGRI, a genial inter 
preto de “M ADAM ti DUUAURY”, o maior stiecesso da eimmiatographia 
contemporânea; HENNY PORTEN, ASTA NIELSEN, MIA MAY c ou- 
■ - - - -TH iras de renome universal, - ~ 

Lançamos regularmente Um Programma 
Semanal de films de absoluto Buccesso ! 



Em stock: Carvões “Siemens”. 

Jmpoitação de Machinas de ])iojecção c todos e (juaesquer accessorios para cineiuatogrupho. 

•i 

Casa própria em Hamburgo (Allemanha). 















rarla cm uma fabrica da sua propriedade. 0 
cagado, doido de amores por ella, apexar de 
não ser correspondido, chega a pensar no di¬ 
vorcio como iinica «oluç&o para o seu caso, 
e no fim. depois de alguns concelhos da sua 
eleita, muda de idéiis por completo. Tudo 
Isso ê muito exquisito e multo mal represen- 
tado. t> outro rapaz casa então com a me¬ 
nina, vivendo com ella como marido platô¬ 
nico a tf* salval-a do um incêndio e lhe appli- 
car o terceiro beijo. 


de Yale. Ted Slmmons Browing. compa¬ 
nheiros de Universldade. depois de uma es- 
ten*da brincadeira. tornaram-se inimigos 
perigosos. Para complicar mais as coisas, 
amavam ambos a mesma rapariga, a bella 
sobrinha do deão do colleglo. o odlo delles 
augmeiitava cada ves mais. Ted era o ho¬ 
mem de maior musculatura no colleglo cam¬ 
peio do remo e de vários sports. a gran le 
força com que toda a gente contava para as 
grandes regatas do anuo. Cheio da mais 
feia Inveja Browing forja uma carta muito 
compromettedora para n pobre Ted e remet- 
te-a aos directores do colleglo. originando, 
assim, a exnu’s&o do rival da guarnição 
Yale. A verdade porém chega ao conheci¬ 
mento do (Urector e Ted. depo's de levar ti¬ 
ros <iue não lhe tocam, consegue vencer a 
sensacional corrida. 


J PARAMOUNT — “QUEM ELLjA AMAVA 
(Bportlng chance) — Mais um fllm de Ethel 
Clayton. Esmeralda Danln. filha de um su¬ 
jeito muito rico. casado com uma menina 
trinta annos mais nova do que elle. é a he¬ 
roina* de um romance de amor com um 
pseudo presidiário. Esse rapaz, suppunha-o 
ella. um celebre criminoso evadido da prisão, 
tendo-o encontrado vestido de forçado du¬ 
rante um passeio de automovel. Um tal Ka- 
phael Savard. em caminho de seduzir a ma¬ 
drasta de Esmeralda, é o cynico da peça. 
Elle embirra que ha de casar com Esmeralda, 
e como precisa muito do auxilio da madrasta 
ameaça-a com umas cartas que delia pos¬ 
suía. A leviana esposa de Danin. vê-se em 
apuros e appella para a enteada. Esta. aju¬ 
dada pelo romântico presidiário, á ultima 
hora salva a honra do pae e da madrasta. 
Tem-se então a impressão de que o fllm não 
— TORTAS DE BRONZE" (Ra- presta para nada. quando «e sabe que o for- 
) — Frank Keenun. um artista çudo era o banqueiro Paulo Sayer e não o 
las mais cultas platéas de todo gatuno que se evadira. Ethel Clayton. cada 
formidável creador de fllms que vez mais popular, 
poea no mundo cinematographi- 
u nova mente na tela do Pathé. 
bronze”, drama da vida moderna 
? intensidade dramatica. dá-nos 
ais soberbas interpretações do 
r. Jim Blake, typo perfeito do 
ieío de crueldade, um cynico em- 
elo dinheiro, gabando-se «lo seu 


WORLD — - A COMEDIA DA VIDA” (The 
bluffer») — O fllm impressiona pelo seu ren- 
l.smo. pelo vigor com que descreve a vida 
heroica da sociedade halõfa que vive das 
apparenclas e do dinheiro emprestado por 
adotas psychologos. A miséria de um ma- 
i-íiio mie julgara a mulher rica. descamba 
em sorrisos de bebedeira e roubalheira no 
jogo. Um millionario fascinado pela belleza 
exótica da mulher. deixava-«e explorar com¬ 
placentemente. O marido, de combinação 
com a mulher, roubava-o no “bridge" com 
lescaramento inaudito. E assim, no meio 
oi - maiores torpezas, chegam todos até ao 
< 'o acto. O millionario atraca-se com o 
; ..lo da sua amada e esborracha o craneo 
no ladrilho. Igual sorte teve o pobre homem 
que o roubava. A rapariga casa-se. então. 
com 1 um fazendeiro. Magnifico fllm da 
World, interpretado por June Elvidge Irving 
Cummlngs. Frank Mayo. Muriel Ostríche c 
Reorge Mac Quarrie. 


UNITED PICTURES—IDE’A DE MULHER 
(Her game) — O primeiro fllm de uma fabri¬ 
ca nova para o Rio interpretado pela gran¬ 
de artista de “Noivado trágico”. Florence 
Reed. O coronel Raymond. velho habitante 
da Virginla victima do odio de uns pode¬ 
rosos ricaços da Wall Street, estava quasl 
arruinado por um pleito que elles lhe mo¬ 
viam ha muitos annos. Carolina. rilha do co¬ 
ronel e pequena muito corajosa, resolve lu¬ 
tar contra os inimigos do pae embarcando 
para Nova-York. Ahi encontra-se ella com 
um sobrinho dos magnatas Bruce Armltage. 
o sujeito ove movera uma perseguição tenaz 
ao velho Raymond. Como de costume, nas 
fltas americanas Carolina sente uma paixão 
furiosa pelo Bruce. este também sente igual 
mixSo por ella e no flm de contas deelara- 
Ihe que o perseguidor do coronel nunca fora 
elle. e sim um seu irmão gemeo um devasso 
desherdado pelo velho, um grande canalhi. 
etc., etc. Segue-se o casono da piaxe. 


’*NTON — “A VERDADE VENCE” (Vert¬ 
ia vlncit) — A plmeira epoca exhibida com 
uni «uccesso ruidosissimo. successo que nao 
desmente os applausos com que o nosso pu- 
blico acolheu as modernas produecões da A.- 
1 lanha clnematograph.cn. promette-no* um 
mundo «:le maravilhas. O campo einemato- 
granhico offerece vastas possibP* la aos 
artistas da Allemanha. “Mme. Du Barry . 
um dos mais perfeitos films que aqui teem 
apparecido. dá bem Uléa do que ainoa sp 
põde esnerar do cinema. **A verdade vence , 
foi produzido pelos mesmos fabricantes, pos¬ 
suindo todos os elementos para agra'ler ap 
muso publico exquisitão e desconfiado já 
com certas fitinhas de beijocaria inútil. M a 
May. a protagonista da obra. mulher formo¬ 
sa e act“iz de grande talento, nada fica a 
dever a ,■* nomes mais em voga nos nossos 
cinemas. 


fThe tllira KISS) - Algumas smias uem mar- r* \ T’C*T4("> _ \ «e- 

radae e regular desempenho de Vlvian Mar- SELIO — PAIXaO DE OAt (To me o co- 

:\n. actriz fóra de moda e de Harrison Ford. nhorita Texas chega á f a*enda do y a i. ^ o co 

um actor mediocresinho. Dois rapazes, um ronel Ryan. o que produz errande alvoroç^ 

rlelles casado, arrastam a aza á mesma mu- entre a rapaz ada do n0 8suia 

lher, uma rica menina que se fingia de ope- um vaqueiro dos mais destemidos, p 


Pó de arroz 


mediante nm sello de 200 rs., envia- 
remos um cfttíilojjoillustrfldod© Coii- 
ttelhos de Belleza e uma amostra do 

Lady. 

CAIXA GRANDE. 2$50C 

PELO CORREIO. 3$200 
DEPOSITO 















um retrato da filha «lo patrão, retrato qut* 
t*lli* nAo sabia do onde viera e que venerava 
cada vez mais. Por isso mesmo, I arke, noa 
enthusiasmadlwimo com a chegada da moça. 
ruminando logo um rastro de heroísmo que 
o imponha aos olhos delia. Isso nao tarda 
multo. O sherlff da zona. cavalheiro multo 
ordinário e dado a conquistas, repellldo por 
Texas, reune mela dúzia «U* canalhas e pre¬ 
para-se para assaltar a fazenda, O Parke. 
a espera de uma occasião para se exhiblr. 
encarreira -fie cie •tninstomar o» planos uo 
bandido, prendendo-o- depois de algumas 
correrias. Em vista disso. Texas, declara-se 
apaixonada por elle. o «iue não o impede «1«* 
fazer a "fita” de abandonar a fazenda. A 
quadrilha do sherlff. porém. consegue pren- 
del-o e condemnal-o a morte. exiRindo um 
resRate. Texas entra com o cobre e casa-se 
com o Jack. Plim velhíssimo. diRno de fi¬ 
gurar em programmas de cinemas da roça. 


SOCIEDADE DE 


Séile selait Avenida Hlo Hraneo i». lí» — I 

(Edifício «le sua propriedade) 


Relação da« apólices sorteadas 

53° artclo 


1MPEHATOH — “FILHOS DO PECCADO*' 
— Producçào alleniã. Mathilde Hartmann. fi¬ 
lha de um coronel e noiva do Barão Max 
Baerentein. violentamente atacada por um 
lacaio bestial, em uma estrada deserta, perde 
os sentidos. Como consequência nasce uma 
creança que recebe o nome de Eva. e Ma¬ 
thilde, agora casada com o barão, entrega-a 
a um aBylo de orphãos. Ahi a pequena re¬ 
parte a sua desgraça com um infeliz que alll 
amargurava a mesma vida de miséria, o pe- 


35.965 Benjamin Elias Maia . . . . 

108.505 Antonio José Menezes . . . 

* 85.131 Dr. Emílio Martins de Sa . . 
84.058 Eudoxio Abreu • • • ■ • • • 
40.137 José A. dos Heis linstos Junh 

108.861 Julio Esteves .••••• • 

100.512 Manuel Pacheco Ramalho 

107.596 Guilherme Schmidt. 

88.888 Joo Aloneo de Fãaria . . • • 
99.832 Lafayette Velloso Kezemle . 
101.646 D. Maria Cecilia Neves « 

Oliveira. 

101.501 Salustiano Gonçalves de Sem 
99.351 Urcisino Pinto de Queiroz . 
101.661 Luiz Augusto Gonçalves . . 

105.042 Annlbal Pires. 

105.048 Joaquim Lu cio Cardoso. . . 

108.250 Conego Francisco ed Mel 

Souza . 

97.028 Herbert Edmund Bott e Cha 
les Jamos Holland . . . 

106.216 Álvaro Pinto da Silva Nova 
108.794 Raul Rangel de Carvalho . . 
97.155 Josino Alcantara de Arauj • . 

105.071 Neleon Lara. 

43.661 Tancredo da Silva Porto. . . 

* * 107.161 Manuel da Silva Souto. . . . 

108.423 Eduardo Santos . 

97.961 Gervasio dos Santos Seabra 
108.230 Manuel Rodrigues Esteves . 


Perna mhueo 


S. Salvador — lk 
Santo Antonio «le 
l<afayette — Min; 
Abaeté — Mina**. 
B. Horizonte — 
São Paulo — E. 


Tilem . 

Santos — Idem 
Sã.. Paulo — E 
Capital Federai 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Tdem. 


TRIANGLE—AJUSTANDO CONTAS (Re- 
ckoning day> — Uma grande quadrilha de 
espiões de nome arrevezado a pretexto de 
fins caritativos consegue desviar para a Al- 
lemanha grandes sommas de dinheiro. Jane 
Whiting. joven advogada, a conselho do pro¬ 
motor publico do Estado em <iue *e dtvam 
as ladroeiras, encarrega-se do caso. O jo¬ 
ven Wheeler. filho de um senador, era na¬ 
morado de Lola Schram, filha de Gottlieb 
Schram. uma senhora pertencente á quadri¬ 
lha. Frederico Kube. chefe do bando zanga- 
se com a joven Lola, pretendendo impingir- 
lhe por noivo um dos rapazes da sua panel- 
Unha. A moça resiste tão valentemente a 
essa imposição, que é assassinada pelo pro- 
prio Kube. «iuasi no fim da peça. O miserá¬ 
vel Kube ainda tenta lançar as culpas so- 
bre o infeliz noivo da pequena, mas a ad¬ 
vogada Jane. jâ ao par de todas essas ban¬ 
dalheiras e tendo a prova delias, ferra com 
élle na cadeia. Film corriqueiro, de Belle 
Bennett. 


* O Dr. Emilio Martins de Sá teve já outra apólice sorteada, a «le n. 85 
15 de Outubro de 1918. 

* * Esta mesma apólice 107.161 já fo' sorteada em 15 de Outubro «le 1919. 


XOTA — A EQXJ1TATI V A tem sorteado até esta data 1.408 apólices, no valor 
de 5.934:590$000, importância paga em dinheiro, aos respectivos segura«los, continuando 
a a mesmas apólices em vigor, com direito aos sorteios ulteriores, de conformidade com 
as clausulas respectivas. 


DIVORCIO MOORE-PICKFORD 


Owen Moore achando que Mary Piek- 
ford usou de processos fraudulentos para 
obter a sentença de divorcio e casar-se 
immediatamente com Douglas Fairbanks, 
requereu ao Procurador Geral do Estado 
a annullação do divorcio. 

E se o Procurador concede a annnlla- 
cão ? Em que posição fica Douglas Fair¬ 
banks ? 

Que esplendido assumpto para um film! 


DINNAH 


Po' de Arroz 


O mais adherente, mais puro e maii economlco. 
Amacia e suavisa a epiderme, dando lhe belleza, 
aroma e frescura. - 


MAU RI CE MAETERLINCK, o famoso | 
poeta-philosopbo belga, está em Culver | 
City acompanhando a filmação de uma 3 
covella sua nos studios da Goldwyn, de ? 
accordo com o contrato que fez com < 
aquella acreditada fabrica americana. { 


o é de luxo, nem é o mais caro, -n 
é o melhor 

1 — 18000 Caixa — 2*500 

A* venda em todas as perfumaria» 
PERFUMARIA SILVA 

























Mobilin» ArtisticoH z cm todo» oh Kntylo» Pagamento a Vinta c em prcntaçôcH combinada» 

IIVA 1 DE SETEMBRO* 103-Telephone Central 
Entre Avenida e Gonçalves Dias tr JJ ü ü n RIO DE JA » ^ 


e adulto». Contra a ver- 
niole»tias da peite. 

uno con»erva-»e a eplder 


TALCO DILKY — () me hor antteeptico para a» creançan 
melbldfio, mtiraria, eczema, comichão <* outra» 

PO* BK AHKOZ DILKY — Producto nupeiior. Com o »eu 
me sempre macia e bella. 

AGCA DA COIiONIA DILKY — A melhor para o tollette. 

IP. BARROSO 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 

TVlephone Xorte 1I8H 


A palavra magica 

oara a formosura 


JANRIRO 


(asa especial de bordades, plisses, ele. 

RUA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) 
Bordadoe a linha, seda, ouro, ouro re¬ 
lho, prata, prata velha, goutacbe deitado, 
8outache em pé, missangas, etc. 

Plisséa chato acordeon, plat, machoa, 
em prégag finas ou largas. 

Pont à jour e pi cot 

Cobrem-se botões. 


rp ()( i a a corresponaencia ueve wr 
I .(.la ao Sr. Cândido de Oliveira. IMrector 
I «rente, redação de “Palcos « Telas” 

| Avenida Rio Branco, 120, 2» andar, Rh 
[i de Janeiro. 

I p ara as assignaturas e venda avulsa vi 

ó. 

goram os seguintes preços: 

| ]>e anno, 52 numeros • • 

<b 

jl De semestre. 26 numeros 

Numero avulso .. 

Numero avulso nos Esti 

\ dos. 

Para aequisição de assignaturas basta 
<t> enviar neio correio em carta registrada 


159000 

89000 

000 


_____ wmmw a Finíssima ta- 
\JT}1 riu k pioca HELE- 

[HiLfilill NA em cart . u ; 

^ ** chos de 2o0 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

TTÀ n A PRAINHA. 3 — RIO 


Attende-se ciiamados a domicilio 

TEL. 5930 CENTRAL i 


Brasileira de Diveraões^ 


^Empreza 

Roa Visconde do Rio Branco, 51 

Elegante e confortável estabelecimento de di 
versões, que se recommenda pela 
dislincçào do publico que o frequenta. 
Exhibições cinematogi aphtca 
dos melhores fabricantes de ftlms. 

Ping-Pong, Bilhares e outros 
diversões 

Artística e abundante iUuminaçào 

electrica. Banda de mttsisa militar 

AO ELEOTRO-B ALL-CIIMEM A! 

A§ diversões começarão ás 17 horas ^ 
... ♦% em ponto ❖ •> •> *•* v 


Loterias do Estado do Rio 


Flscalisada pelo Governo do Eat, 

Systems de urus e esphcras 

Prêmios de : 

2o, 25,3o e 5o contos 

Novos e vantajoaoa planoa 

Companhia Integridade Floalnense 

Rua Vise. Rio Branco, 499 

Niotheroy 


Soffre do estomago 
figado e intes¬ 
tinos ? 


A. ’ venda em todas as pharmacias t 
drogarias do Brasil 

Preço : 2$500 0 frasco 

Agentes geraes para todo o Bra 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva 


S5 ANNOS DE INTEIRO SUCCESSO 

medicamento de mais confiança e desçguro 
em todas &a DOENÇAS DA VISTA 

A’ven<l» em todas u boas Pharmacias e Drogar 

dfp gX‘b o3 GRANADO t C. RIO DE Jl 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 

- PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS 






































I 


J 


DE FIM DE ESTAÇAO 


Variedade immensa de artigos 

* - ’ * ' • .... 

Extrema modicidade de preços 


• * ( 


Se ha um artigo que convem a V. Ex. 
procure-o na nossa collecção de SAL.D 
e encontrará pelo preço que deseja. 
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Visitem todos a 


t. í .j 


A Maior e a Melhor Casa do Brasil 









































